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SOITOlt-CUtlDt CNUlS 

TRATADOS DE COMMERCIO 
As camaras de commercio e agrico as e 

algumas ret1iões frooteiri~as hespanholas , 
oontiouam instando junto do seu governo, 
para que este denuncie o tratado de com­
mercio, exlneoto entre os dois paizes penin­
sulares. Uma das allegações do commercio 
e da agricultura hespanhola refere-se ao ex­
cesso de gado asirino em Portugal - Dos 

4s olllmas reclamaÇiles da Bespanba 
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A lua de mel é uma das phases do Culto matri­

monial, que, sem ella, consideravelmente diminui do, 
ficaria prejudicado senão na sua essencia, no exer-, 
cicio do seu rito, indispensavel ao prestigio do seu 
mysterio. E a lua de mel - vejamos ainda­
não é o homem revelando-se á mulher, de camisola 
de algodão e cuecas de riscas, na semi-nudez he­
dionda do homem dos nossos dias, mas o homem 
tomando publicamente posse da sua mulher, primei-~ 
ro em frente ao lunch do Ferrari, sob a lagrima ca­
liginosa das sogras, depois, na estação, á hora de 
partir, sob o olho ratão dos velhos amigos, por ul-

mitação. timo, no hotel, sob o olho insolente dos creados. 
O que o periodico em questão quer, portanto, Esta é que é a lua d1: mel e só assim se propicia o 

significar é o pensamento de simplificar as formulas Deus' Amor) fazendo-lhe a offerenda de dois bilhe-
.lSOCiaes do matrimonio, supprimindo-e só aqui ca- tes de 1.• classe e um quarto com tabiques, n'uma 
be a palavra-a lua de mel, nas suas relações com hospedaria do Bussaco;-e sem lunch, sem lagri-
o mundo externo. mas, sem amigos velhos de olho ratão, sem creados 

E' susceptivel de ser ocolhida óenevolamente a de olho insolente, sem dois bilhetes de 1.• classe e 
iniciativa d'este iorual? Veiamos. sem um quarto com tabiques n'uma hospedaria do 

. Ue todas as religiões, o que resta é o Culto. Bussaco-ponderem os reformadores de costumes!-
Uma religião a que se elimina o ritual - esclarece não ha matrimonio porque não ha culto, o indispensa-
sempre o arguto Queiroz-desapp~rece. Cumprir os vel culto que é a garaatia da estabilidade de todas as 
ritos, as praticas, as formulas, eis o que se chama instituições de origem divina. . 
fazer religião. Só é veridicamente catholico aquelle O <f>ia é um orgão conservador. No numero das 
que vae á missa e diante dt um altar em que um instit•Jiçõcs por cuja guarda elle veia, certamente 
sacerdote de estola liba um vinho roxo que é o san- está essa. Não ~uppomos ir de encontro ao set1 pro-
gue de Christo-se persigna, bate devotamente no gramma <le ordem, advertindo-o de que inconside-
peito, e assim, por gestos e signaes, propicia Deus. radamentc está talvez minando um dos mais soli-

0 matrimonio, como o baptismo e tantas outras dos alicerces do edificio social-o matrimonio, ba-
instituições chris1ãs tem, como a propria religião de se da constitUicão da família, no succulento concei-
que emanam, um ritual e um culto, que principiam to do digno pa; sr. Oliveira l\1o~iro. 
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Supprimir a íua de mel-digamol-o affoutamen­
te - é despojar o homem do mais ambicionado pres­
tigio que até agora· o cobria. ·Aqui entram em pon­
deração interesses discretos, mas não menos legiti­
mos. 

Não estão seohoras, podemos fallar. Ligamos a 
verdade toda ; o fim da lua de mel era o nosso fim. 
Pensemos n'isto: Aos olhos da mulher apenas te­
mos interesse, emquanto clla, na sua incxperiencia 
e na sua candura, imperfeitamente nos conhece. E' 
então que nos ama, pela porção de mysterio que 
lhes levamos debaixo do peitilho 4a nossa camisa de 
soirée. 

Supprimir esta hora de doce ludibrio, o que se­
ria ? 

Seria lastimosamente perdermos todo o sentido 
humano, poque o homem -- este é o facto - não 
veio ao mundo para fabr:car religiões e montar sys­
themas philosophicos, mas simplesiu,!nte para amar, 
o que elle só dá a illusão de fazer n'aquelle mo­
mento da ·vida em que a mulher o espera, ju bi­
losa e assustada, como se elle houvesse de trazer­
lhe alguma coisa da bemaventurança e, ao mesmo 
tempo, alguma coisa do inferno. 

Toda a mentira é essencial á vida. Assim é for­
çoso que o homem appareça eternamente aos olhos 
ainda não violados da mulher, envolto n'um myste­
rio perturbador. A lua de mel é a taboleta do Amor, 
e embora não se trate senão do Hotel da Baraf1111da 
é índispens'avel, para satisfação das tternas necessi­
dades do Ideal, .que n'ella se leia, em lettras d'oirc, 
sobre fundo az.i,l : PARA.ISO HOTEL. Q11arros paaa 
pe1'1201tar. 

E ainda é - diga-se de passagem - dos melho-
res negocios que fazemos. · · 

--== ~~- JOÃO-RIMA~. 
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A tuberculose nà lilleralnra 
e na política 

Depois do romance historico, é, sem du­
vida, a tuberculose a enfermidade mais lit• 
teraria que ultimamente tem grassado em 
Portugal. 

Tivemos a tuberculose na poesia lyrica, 
com abundantes hemoptyses em 8.• francet. 
Ninguem ignora que, durante algum tempo, 
no Parnaso portug\lez, não se ouvia senão 
tossir. , 

Tivemos a tuberculose no jornalismo. Foi 
o cafo dÓ sr. Lambertini Pinto, dando-nos 
periodicamente a repor,Jage da sua tysica, a 
qual, como se sabe, pôde ser debellaqa, mer­
cê d'esta terapeutica exclu•ivamente littera­
ria. Pensou-se mesmo, depois da cura e~cel­
leote de, sr. Lamber tini, em installar um sa· 
aatorio no Diario de Noticias .. 

Til·emos o tuberculose no thea1ro, onde 
ul11mameo1e se manifestaram alguns sym­
ptomas em ires e mais actos, com debilida­
de extrema. 

A proposi10 da tuberculose, os medicos• 
que, até então, só faziam receitas, pauaram 
a fazer litter~tura. Alguns, excedendo-se, fi. 
zeram mesmo boa litleratura. 

A tuberculose sahiu dos hospitaes e inva­
diu tut!o: a Academia de Sc1encias, a Asso· 
cíação dos Jornalistas, o Parlamento, o Pul­
pito, a Sociedade de Gcographia, as salas 
dos theatros. Fez discursos, Cez conferen­
cias, fez d11os, fez henencios. N'uma palavra, 
grassou em todos os domínios e em todos 
os rcfugios do espirito contemporaneo, com 
tal vehemenc,., que a todos nós foi forçoso 
comprehendtl-a, estudai-a e, até certo pon­
to, tel~a. 

Davos encheu-se de portugue1.es-Cremos 
não haver por lá indivíduos de o,l:ras nacio­
nalidades; e não ter estado em Da vos passou 
a ser falta do gosto e de intellectua:idade. 
Toda a gente culta em Portugal tem o de­
ver de ter estado em l)avos. 

Ia isto n'este pendor, quando agora nos 
surge, no congresso da tuberculose em Vian · 
na-quem? 

( O sr. Fuschini 1 
; Faltava áqueUa illust,teenfermidade acruin· 

ji/3. cclla do antigo ministro de 1891 para que 
~ ella, tendo grassado na litteratura, pa,sasse 
~ a grassar na politica. 

Agora, é de vez e não nos deixa mais. Não 
entrou ainJa no rotação, visto ter entrado 
pela poria travessa d~ sr. FuschVoi, mas en· 
trou já na orbita constirncional. 

Dentro e:n pouco constituirá partido, terá 
um programma, fundará um centro, irá á ca­
mara, será g~\'erno, nomeará governadores 
civis, dará empreses, fará emprestimos. 

Humildemente nascida oa Assistencia Na' 
cional, a Tuberculose f&Tá carreira, viverá 
lon30s annos e morrerá de velha no"Tribu· 
nal de Contas. • 
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Uma no cravo .. . 
Tem-se falado muito da projectada con­

clusão dos Jeronymos. 
E têm-na attribuido aos bo,1s desejos do 

ar. Costa Pinto . 
• Trata-se, effectivamente,dacooclusão dos 
,eronymos; mas a iniciativa não é do sr. 
Costa Pinto-é do sr. presidente do Conse­
lho. 

Queremos referir-nos á conclusão dos Je. 
ronymos -de Vasconcellos. 

D'esta vez acabam! . 

Fóra de Lisboa: 
Um correspondente do Cartaxo para o 

Dia,-;o de rN:,oticias refere que naquella vil­
la se tr•vou uma verdadeira lucta entre dois 
.;angalheiros, por causa dos enterros a pre­
ços reduzidos que um d'elles annunciou. 

E logo o outro, nos jornaes de maior cir• 
culação do Cartaxo, fez inserir este annun· 
cio: 

'De graça - Julio José Nunes Lagarto --
13, tua do Carril, 13. -Trata de enterros 
de graça, encarrega-se de exhumaçõcs e tras­
ladações de graça, arma as casas de graça. 

Não é um cangalheiro .. E' o Caracoles l 

A respeito de nós dizem os hespanhoes 
que nos mercados portuguezes hay siempre 
e.xcdso de cames. E nisto se fundam para 
que se chegue á conclusão de que não nos é 
preciso mais importar carnes de lá. 

Ha quanto tempo anJamos nós a dizer is­
to mesmo - a respeito das hespanholaa l 

Uma parte do i:rande e audacioso roubo 
da rua do Arsenal foi praticado, cqmo se sa­
be, na casa onde está estabelecida a Compa­
nhia Equidade. A Companhia Equidade é 
umq companhia de seguros. 

Chega a gente a não saber onde se ha-de 
segurar! 

Foi absolvido nos tribunaes n commer­
ciaotc José Thomaz, dono de uma mercea­
ria da Calçada de S. Vicente, n.• 78, em CU· 
jo estabelecimento foi aprehendido um pe­
so de 2 kilos com 2,00 grammas a mais, de 
qu~J elle se servia para pesar os generos que 
depois revendia - usando d'outros pesos. 

A justiça pensou, e pensou muito bem : 
Pois se nós temos de condcmnar. o merceei­
ro que se serve de pesos com algumas gram· 
mas a menos, que outra coisa podemos fa. 
zer senão absolver este, que se serviu de um 
peso com 200 gran,mas a mais? 

Barafustando contra os malvados que ulti­
mamente teem apedrejado varios comboios, 
e contra a justiça dos tribunaes que 1êm 
posto uma pedra em cima de processos con­
tra alguns d'esscs apedrejadores, diz Men­
donça e Costa na Gareta dos Cam:nhos d~ 
Ferro: 

- Pedras contra 9s comboios I t'edras so­
bre os processos r Positivamente, estamos 
outra vez na idade - da pedra 1 

0 OUTRO EU, 

~ -
~ 

O leão de Castella na rna do Arsenal 

R ÁO sabemos em virtude de 
que indícios, ou de que pre · 
venções patrioticas, a policia 
entrou na solida persuaçiío 

de que o roubo da rua do Arsenal iôra pra• 
ticado por um hespanhol. 

Eil-a, pois, na pista dos criminosos. 
Vascolejou as hospedarias e aferrolhou 

austeramen te no Governo Civil todos os Pe­
p<'$ que eocontrou em acção de gosarem dos 
beoeficlos da Jiberd~de. 

Depois os N!casios. ' 

Sem exclusão das Mercedes, das Lotas e 
das Puras, que tiveram o infortunio de se 
encontrarem no momento, em companhia 
d'aquelles seus poucos propicios compatrio-

1\1[1~(1l; 111~11 -~Jt~ 
Assim succedeu virem no cabaz dois toi-

reiros, cuja presença nas hospedarias em 
que os surprehenderam não foi sufficiente­
mente jus1ificada pehs necessidades do exer­
cicio da sua profissão, porque, para a poli· 
eia, uru toireiro tem um unico domicilio 
confessavel e digno, qu.e é a praça de toi­
ros. 

Como de positivo nada se haja ainda de· 
prehendido da presença em Lisboa,d'aquel­
les subditos de sua magestade catholica, 
consta que a policia vae entrar em novas 
averiguações e fazer novas raHias, para o 
que já appellou para o concurso da So~ie­
dade 1 • Dezembro. 

Emfim, tudo parece indicar que o roubo 
da rua do Arsenal vae fazer renascer a ques­
tão d,:, iberismo, em todo o seu velho aze. 
dume. ' 

Procura-se um hespanhol que caiba pelo 
buraco da casa de cambio da rua do Arse• 
na!. Na sua sanha, a policia ha-de encon­
trai-o, ainda que tenha de ir ressuscitar o 
proprio sr. Fernandes de los Rios. 

% ~ • @h/7, 
~~ 



F~~~Sy, 
Vtrificou-se que o cofre da rua do Arse· 

nal era .. . falsificado. Assim o noticia um 
jornal: 

•O cofre á prova de fogo, do qual sub­
trairam os 4:000:fpOOO réis, era uma folsifica­
,ão. Nas paredes lateraes, porta, tampa e 
chão, em ,•ez de areia ou outra qualquer 
materia, que o isohsse do fogo, havia uni­
camente serradura. 1,) 

A falsificação dos cofres vae certamente 
dar origem á folsiflcação dos incendios e á 
falstficacão dos ladrões. 

Estari:os - não ha duvidai-o - na idade 
d'oiro ... falso, das- falsificações. 

@ 
Um jornal ' annuncia com espalhafato : -

O esca11dalo do Curso Superior de Lettras. 
O quê? Ortra vez o Deusdado? 

«0 DIARIO>> 
Appareceu no domingo o t. • numero do 

Diario, grande jornal quotidiano, ao qual 
n<?S expressa111os a da,· as boas-vindas, em­
quanto no proximo numero, o não fazemos 
por outro meio. 

O PINTO E A LARVA 

(A FASULA) 

~~--,"~ te· ' ,./bl. <>::;JY.#;; 
~-~ 
. . 

Companhia Real 
DOB 

CAMINHOS DE FE~O PORTUGUEZES 
AVISO AO PUBLICO 

Oude o dia I de Setembro de t.Q -i o, combo o, ex• 

r~~!°: l1~~0!:R:~~~ t~~~~·~.c~~ ;~~·:«: e! É'!~i~ 
1 °11Á :~~i;~~ :u~ P!::!1e~r:r'ébu eofthim ~ • ~au.hJ· 

te : 
Comboio n. • SS-E,p,._... 

.Rtpinbo , . • . . • • • • • • • Partid~ 10-38, tarde 
Comboio o.• S6-E:xpreuo 

Gaya... . . ••• . . . . • . . . •• Partida f•:ar, ttrdt 
GranJa .•. .• , • • • • • • . • • . • , -3', • 
hspinbo ............. , .. • 4 -4:a, 

Ll,bol, 28 de Aso,ro de 1902. 

AVISO A.O PUBLICO 
Comboio tramway entre Caldas 

e S. !Martinho · 
Para oa comboios o . ., 211 e,210 entre Caldat e S. M:tt, 

}~~~:.i~g d:~~dt'dO:ªS~~e~b;~s;;ó~~~~z .~J:' v~ridf: 
dos bilhetes especlte " peloa srguln~s preços: 

1.• c.2.•e.3.•c. 
Bilhetes de Ida e volta de Cald&1 a S, Mart .• . 320 220 l!O 

• de timple& ida de$. Mart tt CalJH. 16o 110 70 
N'tstts preços ut4 incluido e> irdpoato do seHo. 
Só tão validos para estes eombo101 011 bilhete, 1 que 

::~eh:;;~ut~~~J!::bo%~uaea plio leem vahdadc para 
Eato bilhcteuão unicamente nlido1 no dhtda veoda. 
F1c1m em vigor as die.po1iç6u dt Tarifa Geral oo que 

nio •ejam cc,mrarlu .'I() que no pre~rltt se e tipola.m, 
1,.1,boa, 28 de Ag0$to de 190t. 

Grandes festas da Naza,-eth 
noc dia& 7 a · 4 de setembro de 1902 

m:i~~~~~'u:~~~ dee vj!~~R!~~: :~e'!~d~í r,>~,~~t: 
da linba d'oe:&tc /ara Ce:ll-1 e Vtll1do. 

~!11;1~a d~at 7 : :? d: Set!wbro 
pelos eomboio, ordiJ1ario1 qu~ partem de Llabo11-Rocio 
b? da manhã e 6,4S de tarde e pelot que panem de 

t!:f!do !' •,.;: t1";J ,~.; 18~ !· 
COMBOIOS ESPECIARS 

Ide-dit 11 Partida de Li&bQ3.·kocio 8-~ m•nh, 
Volta• 13 11 Vallado8°1St. part.d,Cella8·21.)t 

• • 14 • • 12-~S u. • • • 1-9 n, 
P,·tfM dt f,1"1bOQ,Rocio 

2.• ela&•e ,1»aoo ré,s- 3."' çlaue 1.J,5,o 
º"' preço, ,upra e11tá J'ncluldo n impo,uo de nllo. Dc-

. ~,--· 
~ 1 · º"'''' combh,odo com , c,m,.,hl, 

fo~~r~!eJo~g,f::,!~ç&-s, nr 01 c1rtuu 1.tll~do• no• 

Lisboa, 3 de settmbro de 1902. 

- "'j'),/l dos caminhos de ferro da Beira AI-
Do me,mo: ta e de Sa1amanca á fronteira por­

tugueza. 
«Estamos positivamtnte n'uma cidade pep Feira amtu.al t ,rand~ tourada, em &lanumca 

rigosa. Lisboa civilisa4 se.» noa dlu 111 u, 13 e 14 de Sf,tembro de 1902 
Bilhete:& de ida e •olta por preço, multo 1·duti~ot vali· 

E' a mania das grandezas ! do, para 
1--------------------ll--------------------+ ~:,;:i: 2! d: Sete.mbroJ pelos comboto, ordin1tioa. 

\\IE~J!Ut&S & C. ª 
Porto 

Fornecedoru da Cua Real Portugueza, da ea .. do 
Prttidente: da Republica do Bmil, da Oirectoria da Sa· 
nidade Publica do Pari, dft Coopnativt Militar Porcu 
auua,.da Santa Caa.a de Miatricordia de Santos. 

,h melhores marccs de vinhos do Porto 
AIENCIU [I TODO I IIUNOI 

'Deposito em Li,~a 
IIUA DOS CAPELLl8TAS. 43 A 47 

Ourivesaria e Relojoaria p.,t~e:,r1~f:i:e validade porn>illem ao, pasHgciro, 

Grande., corrida, de touro,~"' Valladolid COfil OfflC!na anexa nos dias 19, 20, 21 e 22 de Setembro 
d& fab?ÍCO O de~d~:n,.c~hf.u•, bso, em S111ima11ca t>dheto espccian 

PREÇO OOS 811,HETl!S 
C0nC6fÍ0S De Lisboa Rocio ou Cae, dos Soldado, a Salam,oca 

e vol11 
1.• clu,c~r,Cis-2.ªdaue >~réis 

Nos preçoaaupra está inclaido o impo1to de tello pa 

ra,_C,,f.~~1:rf~~~~~~;:; ver os cartatea aftixadoa not lo. 
g11t1 do costume: 

Lilboa, 4 de setembro de 1902. 
Pelo Dlrtctor Ge:raf da Cornpaahia 

O Er,genheiro Adjuncto t Oire~çáo Gtral 
Cllutu,to Luciano S. de Carwzlho. 

,. 
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